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da revolução de Abril e da implantação da democracia. D. António Ribeiro é apresentado como 
o Patriarca que assume decididamente a aplicação do Concílio Vaticano II na Igreja em Lisboa.
Os textos sobre cada Patriarca aparecem enriquecidos com uma seleção fotográfica qua‑
lificada e muito oportuna que não só elucida a narrativa como por vezes a completa. Esta seleção 
fotográfica provém duma vasta equipa, composta por Alexandre Salgueiro, Henrique Ruas, José 
Oliveira, José Pessoa, Luís Saraiva, Luísa Oliveira, Nuno Saldanha, Paulo Lima e Ricardo Aniceto.
A apresentação da obra surge ainda muito enriquecida com excelentes desenhos heráldicos 
referentes aos brasões de cada Patriarca, da autoria de Nuno Saldanha. A apresentação de cada 
Patriarca inicia com o desenho heráldico.
A obra, Os Patriarcas de Lisboa, que atinge a excelência e se reveste de grande mérito no 
panorama cultural e editorial português, é apresentada como já foi referido, por D. José da Cruz 
Policarpo, que nos recorda: “Quando a memória colectiva esmorece ou se apaga é um pouco 
da nossa identidade que morre”. É nesta consciência que saudamos e agradecemos esta louvável 
empreendimento, na esperança de que estando a atribuição do título de Patriarca aos arcebispos 
de Lisboa ligada ao ardor missionário da Igreja de Lisboa e de Portugal, esta publicação ajude a 
revolver o húmus das nossas raízes cristãs e a iluminar com a luz da história a epopeia da Nova 
Evangelização de Portugal contemporâneo. 
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A C Á C I O  S A N C H E S
O texto literário, na prosa ou lírica, pode atribuir a um contexto ficcionado finalidades 
além da estética, evoluindo como veículo moralizador, apelativo e ideológico e, nesse sentido, 
de intervenção política e social. O mérito da presente obra, publicada pela Comissão Nacional 
para as Comemorações do Centenário da República, reside na capacidade de expor a presença e 
evolução do pensamento republicano na literatura das últimas décadas da Monarquia Portuguesa. 
O autor, doutorado pela Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de 
Lisboa, onde leciona, tem dedicado grande parte da sua atividade ao estudo da literatura e cultura 
portuguesa dos séculos XVI a XIX.
Os textos literários analisados neste trabalho referem ‑se a um período de redação e publicação 
compreendido entre 1891 e 1910. Como obras de referência, o autor destaca A Propaganda Repu‑
blicana (1870 ‑1910), onde Amadeu Carvalho Homem comenta a transição doutrinária; O Cinco 
de Outubro, onde Jacinto Baptista dá relevo ao processo conducente à implantação da República 
Portuguesa, recorrendo a exemplos produzidos nas duas décadas anteriores; Da ‘Regeneração’ 
à República, onde Joel Serrão faz um estudo da sociedade portuguesa anterior à República; e 
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Recensões
O republicanismo em Portugal – da formação ao 5 de Outubro de 1910, onde Fernando Catroga aborda 
as características principais deste movimento e a sua base social de apoio.
No período em apreço, António Gomes debruça ‑se sobre um discurso literário que dialoga 
com a história de Portugal, nas mãos de escritores de ambos lados da barricada. É o caso de Os Teles 
de Albergaria, onde Malheiro Dias descreve guerras civis e revoluções oitocentistas para comprovar 
a inutilidade da violência, a derradeira escolha dos ideólogos republicanos como solução para a crise 
nacional. Do lado oposto, Abel Botelho representa em Próspero Fortuna os momentos históricos 
adequados, tais como a proclamação da República Brasileira ou a malograda sublevação de 1891, 
para incutir a necessidade da revolta popular, a única via conducente ao regime republicano.
No primeiro capítulo, de carácter introdutório, o autor trata da evolução gradual do 
republicanismo na literatura portuguesa, no período final da monarquia. Começa por mobilizar 
o contexto histórico e social e, em seguida, progride em três esferas: o romantismo, a propaganda 
e a Revolução Republicana. Aqui são destacadas obras de Eça de Queiroz, Alfredo Gallis, Aníbal 
Soares e António de Albuquerque. A partir da análise dos textos, António Gomes convida ‑nos a 
decifrar o grau de envolvimento dos seus autores com o projeto republicano. Destaque especial 
é dado ao poema dramático Pátria, de Guerra Junqueiro, pela identificação com as grandes linhas 
da ideologia republicana: laicismo, patriotismo, elogio a Camões e crítica à dinastia de Bragança.
Os capítulos segundo e terceiro dispõem respetivamente uma abordagem específica de 
dois romances políticos: Os Teles de Albergaria, de Carlos Malheiro Dias, publicado em 1901; e 
Próspero Fortuna, de Abel Botelho, publicado em 1910.
Em Os Teles de Albergaria, desenvolvido no capítulo II, são narrados os primeiros momentos 
da monarquia constitucional, os vários combates civis, o Ultimato inglês, o fracasso do liberalismo, 
as linhas de força dos Vencidos da Vida e a revolta republicana de 31 de Janeiro de 1891. Este 
romance decorre ao longo do período oitocentista e percorre várias etapas da formação da ideologia 
republicana. Os primórdios, na década de 20, de cariz romântico, representados pelo patriarca 
da família; a época do confronto de diferentes opiniões, na década de 50, em que conhecemos o 
pensamento do protagonista; e na década de 90, quando ocorre o confronto entre a renovação 
social e a mudança política. Esta obra parece apresentar ‑se como um romance de tese monárquica, 
cujo protagonista rejeita a violência radical e deseja uma revolução pacífica. Contudo, a parte 
final contém uma complexa ambiguidade, consubstanciada na morte dramatizada de Teles de 
Albergaria, ocorrida no início do episódio militar de 31 de Janeiro de 1891, que pode simbolizar 
a derrota do regime monárquico e a supremacia vitoriosa das ideias republicanas.
Em Próspero Fortuna, tratado no capítulo III, o tempo de ação está situado entre os finais 
de 1889 e o início de 1893, um período histórico de crise nacional, refletida na mal sucedida 
revolução de 31 de Janeiro de 1891, a que não é alheia a proclamação da República Brasileira e o 
Ultimato inglês. Aires Pinto, o verdadeiro herói deste romance, sofre perseguições e injúrias por 
defender os valores republicanos e se envolver no combate extremo à monarquia constitucional. 
Nesta obra, Abel Botelho estabelece uma divisão nítida entre a retórica monárquica e a dialética 
republicana. Deste modo, procura persuadir o leitor a adotar a sua perspetiva política.
Através destas duas obras, António Gomes ajuda ‑nos a compreender a deliberada utilização 
da História do país ao serviço da causa política dos autores literários. Esta reflexão é suportada 
sobretudo pela dupla perspetiva colocada na narração do pronunciamento republicano de 1891, 
em torno das obras em estudo.
